
A questão da redução nos preços da gasolina deve manter

forte o nível de migração da demanda do hidratado para o

combustível fóssil, que acaba agregando o consumo de anidro

na mesma proporção

Em abril a demanda por etanol anidro foi de 985,33 milhões

de litros em todo o Brasil - semelhante a do hidratado que fora

de 985,37 milhões de litros. Este volume foi 2,18% superior a

demanda de 964 milhões de litros observada no mesmo

momento do ano anterior. Na margem o cenário se inverte,

passando para uma baixa na faixa de 7,57% comparado com

as vendas de 1,06 bilhões de litros registradas no mês

imediatamente anterior.  Em comparação com a média dos

últimos cinco anos do mesmo período, o consumo de abril se

mostra 9,34% acima da demanda usual para este mês, que têm

oscilado em 901 milhões de litros.
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Além disso, a demanda de abril em 985 milhões de litros

por parte dos consumidores finais nos postos ficou 1,81% abaixo

da média de vendas observada durante o ano, que oscila

atualmente ao redor de 1,003 bilhão de litros. A própria média

acumulada do ano teve uma queda de 0,59% passando de

1,009 para 1,003 bilhão de litros No acumulado de 2017, o

consumo total de anidro chegou a 4,013 bilhões de litros, um

valor 5,51% superior que o total de 3,80 bilhões de litros  que

haviam sido vendidos nos postos brasileiros durante os

primeiros meses do ano anterior.

Para o ano de 2017 a expectativa é de um consumo de

11,00 bilhões de litros ao longo do ano, o que deve representar

uma queda de 5,30% sobre  os 11,61 bilhões de litros

consumidos ao longo de 2016. Com isto, é esperada uma

demanda média mensal de 916,66 milhões de litros em 2017.
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Logo, o consumo de abril em 985,33 milhões de litros ficou

7,49% acima da expectativa de consumo médio mensal para o

ano enquanto que a o consumo médio mensal efetivo do ano se

mostrou 9,47% acima da expectativa mensal de consumo para

2017.  De modo geral, as recentes quedas no petróleo devem

resultar em novas desvalorizações na gasolina no mercado interno

brasileiro, apesar da desvalorização do real frente ao dólar, que

tende a neutralizar parte do ajuste negativo dos preços de

importação do combustível fóssil. Mesmo assim expectativas do

mercado apontam para quedas na faixa de 3% nas próximas

semanas o que tende a elevar ainda mais a perda de

competitividade do hidratado e a migração de demanda para a

gasolina que, deve resultar diretamente na elevação nas vendas

de anidro, com possíveis ajustes positivos, nos meses a frente,

nas expectativas de consumo, tanto mensal como anual, de anidro.

Vendas de hidratado caem 15%
em abril, expectativa continua
sendo de baixa para 2017

A dificuldade do hidratado em atingir uma competitividade

mais forte com a gasolina limita muito o crescimento nas vendas,

que não consegue se recuperar desde o ano anterior. A nova

política de combustíveis da Petrobras acentua ainda mais esta

dinâmica Em abril a demanda por etanol hidratado foi de 985,37

milhões de litros em todo o Brasil. Este volume foi 15,08% inferior

a demanda de 1,16 bilhões de litros observada no mesmo

momento do ano anterior. Na margem o cenário é menos intenso,

mas ainda assim negativo, com uma redução de 2,41%

comparado com as vendas de 1,00 bilhão de litros registradas

no mês imediatamente anterior.   Em comparação com a média

dos últimos cinco anos  do mesmo período, o consumo de abril

se mostrou 10,87% abaixo da demanda usual para este mês,

que têm oscilado em 1,10 bilhões de litros.

A  própria média dos últimos cinco anos para o mesmo

período teve uma alta de 1,66% passando de 1,08 bilhão de
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litros para 1,10 bilhão de litros entre março e abril deste ano. No

acumulado de 2017, o consumo total de hidratado chegou a

3,74 bilhões de litros, um valor 19,29% inferior que o total de

4,64 bilhões de litros  que haviam sido vendidos nos postos

brasileiros durante os três primeiros meses do ano anterior.

Além disso, o volume de venda de abril em 985 milhões de

litros ficou 5,14% acima da demanda média anual que,

acumulada até este mês, oscilou em 937 milhões de litros.

A própria média acumulada anual teve uma elevação de

1,74% entre março e abril, passando de 921,19 para 937,23

milhões de litros, ainda em grande medida positivamente

impactada pelo consumo de 1 bilhão de litros registrado em

março que contrasta com o consumo de 886 e 867 milhões de

litros vistos respectivamentes entre janeiro e fevereiro.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para 2017 é de um

volume de venda nos postos ao redor de 14,00 bilhões de

litros, o que deve significar uma queda moderada de 4,02%

sobre o volume fechado de 2016. Com isto, é esperada uma

demanda média mensal de 1,166 bilhões de litros. Logo, o

consumo de abril em 985 milhões de litros ficou 15,54%

abaixo da expectativa de consumo médio mensal para o ano

enquanto que a o consumo médio mensal efetivo do ano se

mostrou 19,67% abaixo da expectativa mensal de consumo

para 2017.

Moagem acumulada de cana
chega a 151 milhões de toneladas
na primeira quinzena de junho

Um dos destaques do relatório é o aumento do mix de

produção de cana a favor do açúcar tanto no ano quanto na

margem, o que reflete a perda de atratividade do hidratado

diante das recentes quedas nos preços da gasolina mesmo

diante do déficit de oferta do biocombustível que oscila na

faixa de 21% no volume acumulado até a primeira quinzena

de junho

Os dados da primeira quinzena de junho já refletem os

impactos das quedas nos preço da gasolina e também das

expectativas de novos ajustes negativos sobre o combustível

fóssil que levam as usinas a aumentar o mix de produção a

favor do açúcar, deixando de lado a produção de etanol

hidratado. O mix de produção para o açúcar foi de 49,34% na
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primeira quinzena de junho, um valor 1,89 pontos porcentuais

acima do mix da quinzena imediatamente anterior que fora de

47,45% e 8,58 pontos porcentuais acima do visto no mesmo

momento da safra passada onde 40,76% da cana colhida era

destinada a fabricação do açúcar.

Isto leva a um déficit na oferta de etanol hidratado que já

chega a 21% quando comparamos a oferta acumulada de 3,42

bilhões de litros com o montante de 4,32 bilhões de litros

acumulados até a primeira quinzena da safra anterior. As usinas

se mostram claramente mais voltadas á produção de açúcar

[com crescimento de 97% no ano e de 35% na margem] e de

etanol anidro [com crescimento de 25% no ano e de 35% na

margem].

Na primeira quinzena de junho foi registrado um volume de

moagem de 39,40 milhões de toneladas de cana. Isto

representou uma alta de 51,65% em comparação com a moagem

de 25,98 milhões toneladas de cana do mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um decrescimento de 24,76%

frente ao volume de 31,58 milhões de toneladas da quinzena

imediatamente anterior.

Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 8,12%

abaixo da média das ultimas cinco safras para o mesmo período

que oscila em 36,44 milhões de toneladas. Para este mesmo

período, a SAFRAS & Mercado esperava uma moagem de 42

milhões de toneladas, a qual se mostrou 6,60% acima dos

números efetivos da quinzena.

Com isto o volume acumulado da safra chega a 151,25

milhões de toneladas, um montante 9,62% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior, mas 35,24% acima

dos dados da quinzena passada, em 111,84 milhões de

toneladas e 3,02% abaixo da média das ultimas cinco

temporadas que oscila em 155,96 milhões de toneladas. Em

relação a expectativa da SAFRAS & Mercado, em 153,84

milhões de toneladas, os dados do período ficaram 1,71% acima

do estimado.

Olhando para a oferta de açúcar, observamos a produção

de 2,37 milhões de toneladas da commodity, o que indica uma

alta de 97,80% frente o volume de 1,20 milhões de toneladas

produzidas no mesmo momento da safra anterior. Porém na

margem a alta foi menor, na faixa de 35,72% frente a produção

de 1,75 milhões toneladas da quinzena imediatamente anterior.

Além disso, o volume quinzenal atual se mostra 22,92% acima

da média das ultimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 1,93 milhões de toneladas. Em relação a expectativa

da SAFRAS & Mercado para o período, em 2,30 milhões de

toneladas, os dados da quinzena ficaram 3,04% abaixo do

estimado.

Logo o volume acumulado de açúcar da safra chega a 8,07

milhões de toneladas, um montante 1,69% abaixo do que fora

visto no mesmo momento da safra anterior em 8,21 milhões de

toneladas, mas 41,78% acima dos dados da quinzena passada,

em 5,69 milhões de toneladas, assim como 5,91% acima da

média das ultimas cinco temporadas que oscila em 7,62 milhões

de toneladas. Em relação a expectativa da SAFRAS & Mercado,

em 7,99 milhões de toneladas, os dados do período ficaram

0,99% acima do estimado.
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